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Unidade temática:  

Introdução ao estudo de Cesário Verde: Do Romantismo e do Ultrarromantismo ao Realismo 
 
 

• Ultrarromantismo: Segunda Geração de poetas Românticos 
 
Os exageros do Romantismo levaram, ideologicamente, a um movimento que ficou conhecido com a designação de 
Ultrarromantismo, que terá início por volta da década de 40-50 (ligado à segunda geração de poetas Românticos) e 
se terá prolongado até 1865, data da «Questão Coimbrã».  
Trata-se assim de um momento literário em que as normas e ideais preconizadas pelo Romantismo, 
nomeadamente, a exaltação da subjetividade, do individualismo, do idealismo amoroso, da Natureza e do 
mundo medieval terão sido levadas ao exagero. Influenciados pelos românticos europeus, sobretudo Byron e 
Musset, a poesia Ultrarromântica é extremamente egocêntrica e sentimental, exprimindo 
forte desequilíbrio no domínio do pensamento, um pessimismo doentio, uma 
descrença generalizada, um tédio pela vida e uma obsessão pela morte que impregna 
tudo de tristeza e desilusão.  
 
«A natureza é triste e vai até ao tétrico, ao macabro, com fantasmas, sepulturas, ajustando-
se ao estado de alma do poeta. Afirma-se o gosto pelo melodrama tão longe do 
equilíbrio do drama romântico. Assiste-se a um excesso de sentimentalismo e as poesias 
são enfadonhas, de horizontes limitados. Aqui e ali há uma certa religiosidade ligada, muitas 
vezes, à magia, à crença num regresso das almas a este mundo. (…) 
Abundam as metáforas. A versificação é monótona.» 
Ultra-Romantismo. In Infopédia [Em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2009. [Consult. 2009-03-

10].Disponível na www: <URL: http://www.infopedia.pt/$ultra-romantismo>. 
 

Noivado do Sepulcro 
 

 

• A Geração de 70  e  
As conferências de Casino: O Realismo como nova expressão de arte  

 
Contra Castilho e o Ultrarromantismo revolta-se a geração intelectual que se formava em Coimbra, por volta de 1865 
e que ficou conhecida pela Geração de 70. Esta geração começara por agitar o dormente ambiente Universitário em 
Coimbra e depois de terem terminado os cursos juntam-se de novo em Lisboa em nome da livre discussão de 
problemas sociais, políticos, filosóficos, culturais, religiosos e outros, de forma a arrancar a literatura 
portuguesa, mas sobretudo, de uma maneira geral, a cultura portuguesa do tédio e mediocridade resultante 
da degenerescência romântica.  
 
Este grupo de jovens fora liderado ideologicamente por Antero de Quental e José Fontana e do qual fizeram parte 
alguns dos maiores escritores da História da Literatura portuguesa, como Eça de Queiroz, Ramalho Ortigão, Téofilo 
Braga e Guerra Junqueiro. 
 
Iluminados por ideias inovadoras que beberam da cultura europeia, sobretudo da francesa, esta juventude 
cosmopolita não se revia nos formalismos estéticos que consideravam ser a estagnação social, institucional, 
económica e cultural a que assistiam. Assim, protagonizaram uma autêntica revolução cultural no nosso País, 
agitando consciências e poderes estabelecidos. 
O seu inconformismo tivera início com a Questão Bom senso e Bom gosto e a máxima expressão em 1871 com a 
organização das Conferências Democráticas do Casino Lisbonense (das 10 previstas, só foram proferidas 5, uma 
vez que o Governo mandou encerrar a sala e proibiu a realização das restantes).   
 
A 4ºconferência,proferida a 12 de junho de 1871, por Eça de Queirós, intitulada «A literatura Nova – O Realismo 
como Nova Expressão de Arte» coloca em evidência as características desta nova estética literária - O Realismo – 
por oposição ao Romantismo: 
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ROMANTISMO E REALISMO 
ROMANTISMO REALISMO 

Culto pelo passado, sobretudo pela Idade Média; daí 
a vulgarização do romance ou da novela histórica. 

Atenção ao presente e ao futuro, acreditando na ciência e 
no progresso; daí a predileção pelo romance ou novela de 
crítica da vida contemporânea. 

Tendência para o individualismo e o egocentrismo. 
Arte pela arte. 

Cunho social e até tendência para um certo socialismo. Arte 
engagée. 

Gosto pelas coisas nacionais. Um certo cosmopolitismo. 
Emotividade e sentimentalismo. Gosto pela realidade e objetividade. 
Imaginação e sensibilidade do autor a dominar a 
narrativa, manifestando sempre a sua simpatia ou 
repulsa. 

Observação analítica; imparcialidade do autor que, em 
atitude científica, pretende chegar a conclusões. 

Linguagem espontânea, descuidada, carregada de 
emoção, com muitas exclamações. 

Linguagem correta e equilibrada, com uma grande 
preocupação de aperfeiçoamento formal. 

Gosto pelo indeciso, pelo vago, pelos ambientes 
noturnos; descrições a traços largos. 

Gosto pela nitidez, pelos tons vivos, pelas descrições 
minuciosas e exatas. 

António Afonso Borregana, Perspetivas de Leitura 
 
«Outrora uma novela romântica, em lugar de estudar o homem, inventava-o. Hoje o romance estuda-o na sua 
realidade social. […] A arte tornou-se o estudo dos fenómenos vivos e não a idealização das imaginações 
inatas...»                                                                                Eça de Queirós, Idealismo e Realismo, Bristol, 1879 

 
  

Principais característica do REALISMO 
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• Fatores Sociais que contribuíram para a Mudança: 
 A Nível europeu:  A Europa na segunda metade do século XIX 

Aumento da população 
Emigração 
Transformações económicas 
Comércio Industrial 
Desenvolvimento da Ciência e da Técnica 
Revolução industrial e o capitalismo industrial 
Ascensão da burguesia  
Doutrinas socialistas resultantes das desigualdades sociais 
 
Toda esta situação provoca a emergência de duas ideologias em conflito: a burguesa, de inspiração liberal e 
capitalista e a popular, de inspiração democrática e socialista 
 
 

 A nível nacional: Portugal na segunda metade do século XIX 
Aumento da população 
Emigração 
Recursos nacionais 
Produção agrária 
A Regeneração 
Movimento operário 
Partido Republicano 
Partido Socialista 
Ultimato 
 

Batem os carros de aluguer, ao fundo. 
Levando à via-férrea os que se vão. Felizes! 

      Cesário Verde, Ave-Maria 
 
  Pelos jardins estancam-se as nascentes, 

E fere a vista, com brancuras quentes,  
A larga rua macadamizada. 

Cesário Verde, Num Bairro Moderno 
 
 

E eu sonho a Cólera, imagino a Febre, 
Nesta acumulação de corpos enfezados; 

Cesário Verde, Noite Fechada 
 

Foi quando em dois verões, seguidamente, a Febre 
E a Cólera também andaram na cidade. 
Que esta população, com um terror de lebre. 
Fugiu da capital como da tempestade. 

 Cesário Verde, Nós -1 
 

Uma tuberculose abria-lhe cavernas! 
Dá-me rebate ainda o seu tossir profundo! 

Cesário Verde,Nós - III  
 

É fidalga e soberba. As incensadas 
Dubarry, Montespan e Maintenon, 
Se a vissem, ficariam ofuscadas. 

Cesário Verde, Esplêndida 
 

Rez-de-chaussée repousam sossegados.  
Abriram-se, nalguns, as persianas, 
E dum ou doutro, em quartos estucados, 
Ou entre a rama dos papéis pintados. 
Reluzem, num almoço, as porcelanas. 

Cesário Verde,Num Bairro Moderno 
 

http://pt.scribd.com/doc/22838236/Realismo-nova-expressao-de-arte 


